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INTRODUÇÃO: A escala de Apgar consiste em cinco parâmetros avaliados no pós parto imediato, incluindo frequência cardíaca, esforço respiratório, tônus muscular, irritabilidade reflexa e coloração. Esses são avaliados em dois momentos, ao primeiro e quinto minuto de vida, variando de 0 a 10 pontos. Portanto, a escala tem finalidade a avaliação da vitalidade e prognóstico da evolução do paciente. OBJETIVOS: Analisar a escala de Apgar como preditor de morbimortalidade dos pacientes. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando como base de dados o PubMed. Os descritores foram “Índice de Apgar”, “Mortalidade Infantil” e “Morbidade”. Os critérios de inclusão foram artigos em inglês e português, publicados de 2017 a 2023. Em contraste, o critério de exclusão foram artigos publicados entre 2012 a 2017, os quais não utilizavam a escala de Apgar como preditor de mortalidade. REVISÃO DE LITERATURA: A escala de Apgar é útil para avaliar o estado geral dos neonatos e fornece pertinentes informações prognósticas. Assim, um baixo escore avaliado em 1, 5 e 10 minutos de vida do recém-nascido, está associado a maiores riscos de mortalidade e morbidade neonatal, bem como aumenta as chances de infecções, hipoglicemia, maior esforço respiratório e asfixia relacionada a complicações. Ademais, uma diminuição no escore de Apgar, mesmo que mínima, em 5 e 10 minutos de vida, respectivamente, é associada a um maior risco de morbidade neonatal, tal como o contrário é verdade, ou seja, um aumento na pontuação de 5 para 10 minutos está relacionado a uma menor mortalidade neonatal, refletindo um bom estado de saúde do neonato. Nesse sentido, quanto menor for o escore, pior será o quadro clínico e prognóstico do neonato, aumentando o risco de morbimortalidade neonatal. Sendo assim, é necessário vigilância e atenção para a realização imediata da devida assistência. CONCLUSÃO: Mediante o exposto, a escala de Apgar é uma ferramenta importante para avaliar a vitalidade neonatal e pode fornecer informações prognósticas valiosas, sendo considerada um indicador confiável para prever a evolução do paciente e seu potencial de morbidade e mortalidade em pacientes neonatais.
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